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ACESO ALFABETIZA 
JOVENS E ADULTOS

Em setembro de 2000 a 
ACESO realizou uma parceria 
com a UnB - Universidade de 
Brasília, implementando o Pro­
jeto de Alfabetização Solidária. 
Durante esse período foram 
abertas 10 turmas, sendo 5 aqui 
na Expansão e outras 5 em 
Brazlândia. Estaremos fazendo a 
formatura em fevereiro e abrin­
do novas turmas em março.

Sob nova coordenação a 
alfabetização da ACESO ganha 
ares democráticos. Abadia é 
nossa Coordenadora Local e 
Madalena do CEPAFRE faz a

Alfabetizadora Local Horário

Adriana Escola classe 53 Das 19:30 ás 21:30(Noturno)
Marcela Galpão QNO 18/19 Das 8:00 às 10:00(Diurno)
Lucinéia Escola Classe 56 Das 19:30 às 21:30*

Edna Escola Classe 56 Das 19:30 às 21:30*
Weliton Galpão QNO 18/19 Das 14:00 às 16:00(a tarde)
Ester Escola Classe 53 Das 14:00 às 16:00(a tarde)

(*) Exceto às terças feiras até o início do ano letivo

Coordenação Pedagógica 
indicada pela UnB. Com a nova 
coordenação local pudemos 
verificar um maior dinamismo 
e firmeza na condução da alfa­
betização, conseguimos orga­
nizar melhor o galpão, os do­
cumentos da parceria bem 
como os relatórios foram co­
locados em dia com o partici­
pação ativa dos alfabetizadores. 
Queremos também lembrar que 
para realizar todas essas tare­
fas foram importantes os tra­
balhos de formação de 
Guitemberg e Gilberto que es­

tiveram por aqui nos momen­
tos mais difíceis. "As apostilas 
e fichas de descobertas empres­
tados foram doações fundamen­
tais "naqueles dias de setem­
bro" lembra, Márcio um dos 
nossos diretores.

Para continuarmos a nos­
sa alfabetização em Março pe­
dimos a todos os moradores da 
Expansão que saibam de alguém 
que não saiba ler ou escrever 
que procure as alfabetizadoras 
nos seguintes locais

» \ H \ i A O x SISSsES»

Expansão:
O IPTU chegou mais caro!

Quem se lembra das 
eleições em 98 quan 
do Roriz e Luiz Este­

vão incentivavam os mora­
dores das satélites a lançarem 
no fogo os carnês do IPTU; 
muitos acreditaram e até fi­
zeram essa infantilidade, to­

dos sabemos que os carnês que 
recebemos em casa estão nos 
arquivos dos computadores do 
GDF e nem adianta mandar 
queimar. Passaram-se 2 anos 
Luiz Estevão foi cassado por 
corrupção e Roriz está envol­
vido em série de escândalos.

Para nossa surpresa os carnês 
não foram queimados ao con­
trário receberam uma encader­
nação que mais parece um ta­
lão de cheques e vieram com 
valor mais alto. Um exemplo: 
Quem pagava R$ 13,00 agora 
vai pagar R$ 22,00 um aumen­

to acima de 40 por cento.
Por outro lado assisti­

mos o governo reformar o Pa­
lácio do Buriti - uma obra que 
nunca termina — e nossas ci­
dade cheias de buracos e lixo.

Para onde vai o aumen­
to do IPTU?
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Notícias sobre 
a Prefeitura 

Comunitária
(O golpe da Turma da Falcatrua)

O Governador Roriz tem 

seguidores aqui na Expansão, 

que seguem rigorosamente sua 

cartilha. Em agosto de 2000 

por ordem judicial que eles 

mesmos produziram, foi deter­

minado que seria feita uma 

assembléia popular que deci­

diría sobre as eleições na Pre­

feitura Comunitária da Expan­

são - Todos sabemos que 

Viridiano ganhou as eleições na 

Expansão de forma limpa e 

honestamente - a pauta enca­

minhada pelo juiz para ser 

votada na Assembléia era a 

seguinte: Viridiano tomaria 

posse ou abriría outro proces­

so eleitoral. Pois bem, como 

sabemos que democracia e ho­

nestidade não fazem parte do 

vocabulário dessa gente, eles 

não cumpriram a ordem judi­

cial e ainda alteraram a pauta 

ordenada pela juiz e 

reempossaram antiga prefeita 

que de resto ficou em 4o lugar 

nas eleições que tinham 05 

chapas.

As autênticas organiza­

ções que não se dobram para 

aqueles que estão sempre do 

lado dos ricos , vai a rua para 

mostrar ao povo que a demo­

cracia tem um valor, um valor 

estratégico e sobretudo huma­

no não a falsa democracia da 

mídia globalizada e das gran­

des empresas de Roriz e 

Fernando Henrique.

Nesta edição, Viridiano Custódio de Brito, negro, 
socialista, morador da QNO 18, fala do que pensa e das 

ações em defesa de uma vida melhor.

Voz da Expansão - Onde você 

nasceu?

Viridiano - Em Santa Rosa, 

município de Formosa, em 

Goiás.

Voz da Expansão - Qual é a 

origem de sua família?

Viridiano - Meus pais eram 

trabalhadores rurais que se 

deslocavam constantemente 

pelas terras onde se pensava 

não existir donos.

Voz da Expansão - Há quanto tempo mora em Brasília?

Viridiano - Cheguei aqui em 1967 e fui morar na Vila do IAPI.

Voz da Expansão - Você gosta de futebol?

Viridiano - Sim. Joguei no Vasquinho e no Dom Bosco.

Voz da Expansão - O que você pensa do governo Roriz?
Viridiano - É populista, governa para os ricos e engana os 

pobres.

Voz da Expansão - Qual é o seu signo?

Viridiano - Libra.

Voz da Expansão - Onde prefere passar as férias?

Viridiano - Em minha terra natal, tomando banho de rio, pes­

cando e dormindo em rede.

Voz da Expansão - Quais os programas de TV que mais gosta? 

Viridiano - Jornais, novela das seis (O Cravo e a Rosa) e futebol.

Editorial
A situação política e eco­

nômica do Brasil vem pioran­

do, desde que os militares to­

maram o poder e se alinharam 

aos Estados Unidos; de lá para 
cá a nosso país vem perdendo 

soberania e a vida do povo tra­

balhador está se tornando cada 

vez mais difícil. Internamente 

assistimos a classe dominante 

praticando toda espécie de cri­

mes contra o povo e rompendo 

a legalidade que eles próprios 

criaram. Dentre essas barbari­

dades podemos citar os mais 

graves que é a destruição do 

emprego e a retirada dos direi­

tos trabalhistas, assassinato de 
sindicalistas, como Roriz fez 

aqui em Brasília, e de Sem Ter­

ras, pelo Brasil a fora.

Com arrogância e a im­

punidade que tem caracteriza­

do o mando da burguesia no 

Brasil, no congresso e no sena­

do nesse momento, os deputa­

dos e senadores que apoiam 

FHC querem aumentar a co­
brança do IPMF e também o 

desconto do INSS para cobrir o 

rombo existente. A parte cri­

minosa de tal projeto é que es­

ses mesmos senhores que irão 

votar esses aumentos são aque­

les ricos que mais devem o 

INSS eis aqui em primeira mão 

o nome de alguns: Paulo Otá­

vio (Deputado Federal do PFL/ 

DF) deve 20 milhões de reais, 

Lidia Quinan (Senadora) deve 40 

milhões de reais, Sarney Filho 
(Atual Ministro da Previdência 

do PMDB/MA) - deve 8,5 mi­

lhões de reais, Jader Barbalho 

(Senador PMDB/PA) deVC 8,2 
milhões de reais.

Diante desse quadro nós 

do movimento social lutamos 

por um Brasil Justo e Igualitá­

rio temos que nos organizar 

para desorganizar e 

desestabilizar esse poder ile­

gítimo que governa com me­

didas provisória(ordens escri­

tas do presidente que não po­

dem ser rejeitadas pelo con­

gresso ou o senado) e privile­

gia uma minoria cujo único 

objetivo é entregar nosso país 

a Europa e aos Estados Unidos 

(a Amazônia nesse momento). 

Para enfrentarmos todo esse 

poder temos que constituir um 

amplo movimento de massas 

que exija a auditoria da dívida 

interna bem como o seqüestro 

dos bens dos caloteiros do 

IN5S 0 todos os desfalques e 

roubos praticados pelos ricos.

O Comunismo
O comunismo "é a emancipação cia 
humanidade porque ainda estamos 
na pré-história, que é a prosperi­
dade privada". É também a associ­
ação dos verdadeiros produtores 
da riqueza do mundo: os trabalha­
dores, que se caraterizam pela pro­
priedade coletiva dos meios de pro­
dução. Baseado nas idéias do filó­
sofo alemão Kari Marx, foi implan­
tado pela primeira vez na Rússia 
em 1917, pela revolução 
bolchevique, liderada por Lênin, e 
na China por Mao-Tsé-Tung.

O comunismo de Karl Marx idea­
lizou a teoria de que o mundo de­
veria ser comum a todos, ou seja 
não existiría desigualdade social, 
porque, na prática, o comunismo 
significa igualdade social. Contes­
tado pelos Estados Unidos da 
América, onde uns têm muito e 
muitos não têm nada, o comunis­
mo enfrenta até hoje opositores, 
porque, aos capitalismo, interessa 
privilegiar a burguesia e o povo 
tem que ser jogado às margens da 
sociedade. O neoliberalismo é ca­
pitalismo. Por isso, no Brasil, au­
toridades poderosas como, por 
exemplo, o juiz Nicolau e o ex-se- 
nador Luiz Estevão, roubam di­
nheiro público, enquanto milha­
res vivem na miséria absoluta.
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Roriz demite 10 mil trabalhadores
Governador do Distrito Federal demite funcionários das Frentes de 

Trabalho sem pagar os direitos trabalhistas os quais são garantidos 
pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT)

No final do ano passado 

diversos trabalhadores das 

Frentes de Trabalho procuraram 

a Diretoria da Associação Co­

munitária da Expansão do Se­

tor "O" - ACESO, solicitando 

apoio para reivindicar seus di­

reitos trabalhistas. Tais direi­

tos são garantidos pela Conso­

lidação das Leis Trabalhistas 

(CLT) e foram negados pelo go­

verno do Distrito Federal (GDF).

Os trabalhadores que fa­

ziam a limpeza das ruas, 

entrequadras e becos da nossa 

cidade surpreenderam-se neste 

final de ano ao receberem cartas 

avisando de suas demissões.

Segundo os trabalhado­

res contratados na administra­

ção do atual governo, do senhor 

Joaquim Roriz foi prometido 

pelo mesmo no início do pro­

grama que todos teriam suas 

respectivas carteiras assinadas,

além de trabalhar apenas meio 

período, para que o resto do tem­

po fosse destinado a realização 

de um curso profissionalizante 

oferecido pelo GDF.

Ao contrário do que foi 

prometido por parte do gover­

no, não registraram as cartei­

ras dos trabalhadores, como 

manda a CLT, e nem foi ofereci­

do os cursos profissionalizantes.

No dia 28 de novembro, 

houve um reunião no galpão co­

munitário da Expansão do Setor 

"O", localizado na entrequadra 

18/19, onde foi discutido o pro­

blema junto aos trabalhadores, 

a ACESO, o ex-administrador da 

NOVACAP Antônio Carlos, a 

deputada Maninha eleita pelo 

Partido dos Trabalhadores (PT) 

e uma advogada convidada por 

ela para avaliar a situação de cada 

trabalhador.

A deputada indignou-se

com tamanho descaso por parte 

do governo alegando ainda que 

todo trabalhador contratado 

em qualquer circunstância tem 

direito a férias, décimo tercei­

ro salário, fundo de garantia e 

todos os direitos previstos 

pela CLT. E o que está lá tem 

que ser cumprido porque é Lei, 

afirmou a Parlamentar.

Segundo a Deputada 

Maninha, o que vem acontecen­

do com esses trabalhadores 

não é um caso isolado na ad­

ministração do atual governo. 

Relatou que no início do Go­

verno Roriz foram demitidos, 

sem direito a nada, 3.200 tra­

balhadores do Programa Saú­

de em Casa criado pelo gover­

no anterior (professor 

Cristóvam Buarque).

Programa o qual de gran­

de importância para a socieda­

de extinto pelo Governador

Roriz por questões de perse­

guição política.

A deputada disse ainda 

que no governo do professor 

Cristóvam também foram con­

tratados vários trabalhadores, 

mas de forma diferente desse 

governo, pois era assegurados 

a todos os direitos trabalhis­

tas, tais como: carteiras assi­

nadas, Férias, décimo terceiro 

salários, Previdência Social, 

Fundo de Garantia, conforme 

determina a legislação.

A par de tudo o que está 

acontecendo com esses traba­

lhadores pode chegar a conclu­

são de que esse governo não 

tem nenhum compromisso e 

respeito por essas pessoas, ou 

seja, pela classe menos 

favorecida. A qual ele tanto 

prometeu defender na época da 

' campanha com o único objeti­

vo de ganhar as eleições.

Roriz: Escândalos, corrupção, 
ameaças...

Em novembro, o gover­

nador Roriz teve seus bens blo­

queados pelo Ministério Públi­
co, porque doou 72 alqueires 

(quase 3 milhões) de metros 

quadrados de terras públicas 

aos Irmãos Passos, denuncia­

dos pela CPI da Grilagem - isso 

em 1994 - no apagar das luzes 

do seu governo anterior.

Desde que tomou pos­

se o governador tem dado pro­

vas de que a democracia e a 

honestidade estão muito lon­

ge do seu governo. Em suas 

audiências públicas demons­

tra completo despreparo para

exercer o cargo; com a igno­

rância que lhe é característica 

manda seus correligionários 

espancarem os "vermelhos" - 

como ele com ódio a quem 

critica seu governo - depois 

em completo delírio 

esquizofrênico, espumando 

pelos cantos da boca, chamou 

os procuradores do Ministério 

Público de "Petistas vagabun­

dos" depois como um bêbado 

arrependido das suas palha­

çadas, foi pedir desculpas aos 

procuradores. Já foi convoca­

do pela Comissão de Direitos 

Humanos do congresso Naci­

onal para explicar porque tem 

estimulado a violência políti­
ca em Brasília.

O governador que des­

preza a democracia, manda seus 

correligionários espancar a opo­

sição e cria uma polícia para ati­

rar e matar sindicalista, demons­

tra estar bem afinado com o fas­

cismo de Mussolini se fosse pos­

sível o mandaríamos para Itália 

de 1930, já que o fascismo é sua 

ideologia e sua prática. Como 

não podemos fazer isso, vamos 

lutar com o povo na rua para 

mostrar que ele na verdade é o 

carrasco dos pobres.

Consciência Negra

No dia 20 de novembro foi come­
morado o Dia Nacional da Consci­
ência Negra, data que marca o dia 
da morte de Zumbi, líder dos 
Quilombos dos Palmares. O 
Quilombo dos Palmares era uma 
região de difícil acesso, localizada 
na Serra da Barriga, em Alagoas. 
Foi foco importante da resistência 
negra contra a escrevidão. Para lá 
seguiam os escravos que fugiam 
da opressão, da escravidão. O 
Quilombo era auto-suficiente. 
Produzia milho, mandioca, bana­
na, cana-de-açúcar e chegava a 
comercializar o que sobrava. Zum­
bi organizou os negros e lutou até 
a morte para libertar sua raça, rei­
vindicado uma vida melhor e a 
sobrevivência de seu povo. O 
Quilombo foi massacrado, mas 
Zumbi vive até hoje nos corações 
dos que lutam pelos direitos do 
povo negro. Em qualidade de vida 
o Brasil está classificado como o 
62° melhor país do mundo para 
se viver. Mas se olharmos somen­
te a situação dos negros, o Brasil 
cai para 108°. O racismo é cruel e 
deve ser combatido por todos.
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2001 - O Ano dos RebeldesAté a água!

Càrdoso, assim ele é 
chamado nos Estados Uni­
dos e Europa, mas prá nós 
aqui é Fernando Henrique, o 
sucessor do outro Fernando, 
na traição do seu povo. Há 7 
anos Fernando Henrique foi 
"eleito" presidente e disse 
em entrevista ao jornal "Fo­
lha de São Paulo" que pros­
seguiría o mesmo programa 
de governo do outro ou seja 
a destruição da soberania do 
país para atender a vontade 
do Império Americano. Den­
tro desse projeto estava a 
criação das "Agencias Naci­
onais" que na "lata" quer di­
zer Agências Antinacionais 
para vender as estatais que 
dão lucro e dolarizar as ta­
rifas de água, luz, telefone. 
Começou pela ANATEL que 
aumentou a tarifa telefônica 
(assinatura básica) de R$3,00 
para R$ 20,00 mais de 200%. 
Para atender as 
multinacionais. Depois veio 
o aumento da luz. Muita gen­
te em São Paulo voltou a 
acender as velas porque as 
contas subiram de R$ 30,00 
para R$ 500,00.

Agora é a Agência 
Nacional de Aguas (será 
ANAGUA?) quer organizar a 
venda de todas as empresas 
estatais de água e esgoto, 
aqui em Brasília, por exem­
plo, é a CAESB. A CBN em 
seu jornal da manhã, come­
ça a falar em cobrança do uso 
- alegam que não cobravam 
pelo uso, apenas manutenção 
e serviços- é mais uma "fa­
chada" para justificar os au­
mentos e aumentar o lucro 
das multinacionais amigas 
de Fernando Henrique.

Vejam que situação 
chegamos, não temos mais 
direito nem sobre a água que 
brota do nosso chão e vamos 
ter que pagar muito caro e em 
dólar se quisermos usá-la.

Cerca de 20 mil pesso­
as, representantes de 122 paí­
ses, participaram do primeiro 
Fórum Social Mundial, no mês 
de janeiro, em Porto Alegre. Na 
mesma data, os capitalistas 
estiveram reunidos em Davos, 
na Suíça. O grito do Fórum em 
Porto Alegre foi ouvido em 
todo o mundo. A unidade dos 
povos explorados do mundo 
começa a nascer com muita 
força. Lá estiveram índios, edu­
cadores, sindicalistas, estudan­
tes, agricultores, políticos pro­
gressistas e todos os tipos de 
pessoas interessadas num 
mundo melhor. Quatro eixos

Lá na úmida senzala sentado 
na estrita sal junto ao brasei­
ro, no chão.

Entoa o escravo o seu canto, 
E ao cantar correm-lhe em pran­
to saudades do seu torrão...

De um lado, uma negra escra­
va os olhos no filho crava, que 
tem no colo a embular...

E a meia voz lá responde ao 
canto, e o filhinho esconde, 
talvez pra não o escutar!

"Minha terra é lá bem longe, 
das banda de onde o sol vem;

Esta terra e mais bonita mas a 
outra eu quero bem!"

"O sol faz lá tudo em fogo, faz 
em brasa toda a areia. 
Ninguém sabe como é belo ver
de tarde o papa-ceia!"

"Aquelas terras tão grandes, tão 
compridas como o mar com 

suas poucas palmeiras dão von-

dominaram o evento: o primei­
ro tratou da reprodução social 
e da produção da riqueza; o 
segundo discutiu o acesso às 
riquezas e a sustentabilidade; 
o terceiro enfocou a afirmação 
da sociedade civil e dos espa­
ços públicos; e o quarto tema

tade de pensa..."

"Lá todos vivem felizes, todos 
dançam no terreiro, a gente lá 
não se vende, como aqui, só 
por dinheiro."

O escravo calou a fala, porque 
na úmida sala o fogo estava a 
apagar.

E a escrava acabou sem canto, 
prá não acordar com pranto o 
seu filhinho a sonhar!

O escravo então foi deitar-se, 
pois tinha de levantar-se bem 
antes do sol nascer,

E se tardasse , coitado, teria 
de ser surrado pois bastava 
escravo ser.

E a cativa desgraçada
Deita seu filho, calada, e põe- 
se triste a beijá-lo talvez te­
mendo que o dono não visse, 
em meio do sono,

De seus braços arrancá-lo!"

tratou do poder político e da 
ética na nova sociedade. O pró­
ximo fórum acontecerá na mes­
ma cidade, na mesma data da 
reunião dos capitalistas que 
estiveram em Davos. Da nova 
reunião poderá surgir a quinta 
internacional socialista.

"Castro Alves"

O que lance extraordinário: 
Aumentou o meu salário 
e o custo de vida, vário, 
muito além do ordinário, 
por um milagre monetário 
deu um salto planetário, 
não entendo o noticiário 
sou um simples operário 
escravo de ponto e horário, 
sou caxias voluntário, 
de rendimento precário, 
nível de vida sumário, 
para não dizer primário, 
e cerzido vestuário não sou 
nada perdulário, 
muito menos salafrário, 
é limpo meu prontuário, 
jamais avancei no Erário, 
não festejo aniversário 
e em meu sufoco diário, 
de emudecido canário, 
navegante solitário 
sob o peso tributário, 
me falta vocabulário, 
para um triste comentário 
mas que lance extraordinário: 

com o aumento de salário 
aumentou o meu calvário."

Os Escravos
A canção do africano


